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communique esta Carta aos Magistrados dessa Ilha, 
fazendo-a registar na Alfandega de toda ella, e en-
viando me certidão do registo. 

Deos guarde a Vossamerce, 
D. Miguel Antonio de Mello. 

Angra, 1 i de Agosto, 1808. 

No. 38. 

Para o Juiz de Fora de Santa Maria. 

As providencias que se conthem na Carta por 
copia inclusa, que hoje escrevi ao Governador da Ilha 
de S. Miguel, fará Vossamerce executar nessa de 
Santa Maria pontnalmente, e no cazo de faltar nella 
Visconsul Britânico approvado expressamente pelo 
Principe Regente Nosso Senhor, Vossamerce para se 
tirar das duvidas que tiver nas circunstancias que oc-
correrem, recorrerá ao Governador da dita Ilha de S. 
Miguel, para que este ouvindo o Visconsul Britânico, 
que nella rezide de a Vossamerce resposta clara, e de-
finitiva para se dirigir nos negocios de que a copia 
incluza trata. 

Deos guarde a Vossamerce, 

Dom Miguel Antonio dc Mello. 

Angra, 11 de Agosto, 1808. 

N o . 39. 

Para o Governador do Fayal. 

Remetto a Vossamerce por copia a Carta que hoje 
escrevi ao Governador de S. Miguel, para que Vossa-
merce ficando na inteligência do seu contendo, e fa-
zendo a com esta registar na Alfandega da Villa de 
Horta, execute e faça executar as providencias que 
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na dita Carta se contem. Occorrendo porem alguma 
duvida nas hypotheses nas quaes venhaõ as ditas pro-
videncias a ter effeito, da se-ine-ha parte do que oc-
correr, e esperar-se-ha a minha resolução. 

Deos guarde a Vossamerce. 
Dom Miguel Antonio de Mello. 

Angra, onze d'Agosto de mil oito centos e oito. 

No. 40. 

Para os Juizes de Fora das Flores, Graciosa e Saõ 
Jorge. 

Remeto a Vossamerce copia da Carta que hoje es-
crevi ao Governador da Ilha de S. Miguel, para que 
Vossamerce conforme na da sua Jurisdição" seus pro-
cedimentos, e faça os de outros conformar ás provi-
dencias, que na dita Carta se conthem, com de-
claraçaõ porem, que os Navios Estrangeiros, que de 
hoje em diante ahi forem pedir carga se lhes naõ con-
ceda, nem para os Portos de Portugal e do Algarve, 
nem para quaesquer outros, que pelas Esquadras Bri-
tânicas tem sido considerados em estado de bloqueio, 
sem que para o dito effeito os respectivos Mestres 
aprezentem a Vossamcrce ordem minha especial e por 
escrito. 

Deos guarde a Vossamerce. 

Dom Miguel Antonio de Mello. 

Angra, onze d'Agosto de mil oito centos e oito. 

No. 41. 

Para o Almirante Carlos Cotton. 

l i m o . e Exmo . Snr. 
Por Carta de seis do corrente mez me participou o 

overnador da Ilha de S, Miguel, que passando n» 
G 
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dito dia á vista da referida Ilha a Fragata de Sua Ma-
gestade Britanica—Euridice,—o respectivo Comman-
dante graciozamente lhe mandára participar, que no 
dia trinta do mez proximo passado foraõ inteiramente 
destroçadas e vencidas as Tropas Francezes, que se 
achavaõ occupando e tiranizando os Reinos de Por-
tugal e do Algarve, o que fora effeituado pelo aux-
ilio que Vossa Excellencia com a Esquadra do seu 
Commando dera, e pelo que aos Povos dos ditos 
Reinos foi prestado por hum exercito Britânico, que 
nos mesmos Reinos desembarcara. Fico, como he 
devido, festejando taõ prospero successo, pelo qual 
dou a Vossa Excellencia os devidos parabéns, e os 
agradecimentos que posso ; porem ignorando ainda 
as particularidades do acontecimento ; e dezejozo de 
quanto antes as vir a saber parece-me necessário fa-
cilitar, que destas Ilhas possaõ desde ja navegar Na-
vios Portuguezes, e outros para os Portos dos ditos 
Reinos, e quanto a navegarem para Portos diversos 
fico praticando as Clausulas que a Vossa Excellencia 
participei por Carta de vinte e quatro d'Agosto prox-
imo pretérito, por segundavia incluía, athe que com 
pleno e seguro conhecimento do estado Politico da 
Europa outra resolução deva tomar. Para o que for 
obzequio da Naçaõ Britanica, e particular de Vossa 
Excellencia fico, e sempre serei promptissimo e efica-
císsimo. 

Deos guarde a Vossa Excellencia. 
Dom Miguel Antonio de Mello. 

Angra, doze de Setembro de mil oito centos e oito. 
Senhor Almirante Carlos Cotton. 

No. 42. 

Para o mesmo Almirante. 

Illmo, e Ex™°. Snr. 

Hontem me foraõ entregues as Cartas de Vossa Ex-
cellencia de nove e dez do mez proximo passado; 
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pela primeira das quaes Vossa Excellencia me par-
ticipa terem as Tropas Franeezas evacuado por Ca-
pitulaçaô os Reinos de Portugal e do Algarve ; e pela 
segunda me pede Vossa Excellencia facilite a ex-
portaçaõ de graõs frumentaceos destas Ilhas para os 
ditos Reinos, a fim que nelles se naõ experimente 
falta do indispençavel alimento diário, que os ditos 
graõs subministraõ. Já sobre o assumpto de ambas 
as referidas Cartas de Vossa Excellencia tive eu a 
honra de escrever a Vossa Excellencia nas datas de 
vinte e quatro d'Agosto e doze de Setembro do 
corrente anno o que entaõ se me oífereceo, como a 
Vossa Excellencia constará pelas segundas vias in-
clusas, e agora repetindo a Vossa Excellencia os pa-
rabéns, c agradecimentos, que lhe saõ devidos pelo 
que pela sua parle co-operou pai a a restauraçaõ da 
minha Patria, direi a Vossa Excellencia, que a ex -
portaçaõ de grãos frumentaceos, e de legumes sempre 
foi nestas Ilhas pelas Reaes ordens de meus Augustos 
Soberanos c Senhores reservada para os Reinos de 
Portugal c do Algave, e outros Dominios da Mo-
narquia Portugueza, o que no corrente anno foi 
necessaiio altera pelas causas, erazoens que saõ no-
torias, por forma que toda a exportaçaõ dos ditos 
generos que destas Ilhas no corrente anno tem sido 
feita, o foi ou para os Portos da Gram Bretanha, ou 
para a Jamaica, e outras Ilhas Inglezas, que com a 
da Jamaica vizinhaõ. Agora porem farei repôr as 
coizas no antigo estado corn a única excepção de 
naõvedara exportaçaõ de graõs frumentaceos destas 
Ilhas para a da Jamaica, e outras da Sua Vizinhança 
sugeitas a Sua Magestade Britanica, no cazo devirem 
aqui Navios pedir para ellas Socorro, e assim mesmo 
procederei quanto á exportaçaõ dos ditos graõs fru-
mentaceos para outros quaesquer Portos diversos 
dos acima designados, sendo Vossa Excellencia ser-
vido insinuar me que assim o requer o bom serviço 
reciproco de nossos Augustos Soberanos. No Porto 
desta Cidade licaõ carregando Trigo para Lisboa dois 
Navios Portuguezes, porem a continuação de re-
messas iguaes depende assim do numero de E m -
barcaçoens capazes, que nesta Ilha faltaõ, como du 
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terem os Negociantes ao menos probabilidade at-
tendive), que viráõ a lucrar, e naõ a perder nas re-
messas. Atiie ao prezente dia ignora-se aqui o que 
na realidade se tem passado em Portugal, a abun-
dancia, ou falta que no dito Reino a de graõs fru-
mentaceos, os preços porque, correm, e athe a si-
tuaçaõ em que se achaõ os Sugeitos que em Lisboa, 
Figueira, Vianna, e Porto, &e. eraõ C orrespondentes 
dos moradores destas Ilhas. O que da minha parte 
está e animar e facilitar quanto poder a exportaçaõ 
segundo a norma antiga, e com a umea rxcepç. õ so» 
bredita favoravel ao abastecimento das Ilha.-. Inglezas 
de Oe>te F.«pero por tanto que Vossa Excellencia 
ae sirvia participar me o que se lhe offereeer p a r a pro-
cedermos de comum acco do no que ao sei viço de 
Nossos Augustos Soberanos convier, e que quando 
em Portugal se concidere falta de graõs frumentaceos, 
ou de Legumes facilite Vossa Excellencia venhaõ do 
dito Re no Navios buscar a estas Ilhas o que neile se. 
necessitar, por quanto athe onde for possível seráõ 
os soccorros prestados com promptidaõ e boa vonta-
de como he devido. A Colheita de Trigo foi nestas 
Ilhas hum pouco mais que mediana; porem a de 
Milho espera se que seja menos que a ordinaria, por 
que a falta de Chuvas nos mezes de Junho e Julho 
impeuiraõ que as terras que tinhaõ sido semeadas de 
Favas, e Cevada, o fossem a tempo proprio de Milho. 
As Vinhas produzirão o que em annos comuns ordi-
nários costumavaõ produzir. Destas noticias se. ser-
virá Vossa Excellencia como julgar prudente, e es -
pero se persuada da grande veneraçaõ que professo á 
sua Pessoa, e a toda a Naçaõ Britanica, como bom 
Portuguez que sou. 

Deos guarde a Vossa Excellencia. 

Dc Vossa Excellencia obsequiozissímo Servido, 

Dom Miguel Antonio de Mello. 

Angra, treze de Outubro de mil oito centos e oito» 

Í. 
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No. 43. 

Para o Doutor Juix de Fora, e da Alfandega ds 
Angra. 

Remetto a Vossamerce traduzida cm Portuguez A 
Carta que o Almirante Carlo- Cotton me escreve» 
â dez do mez proxitro passado, que hontem or. bi,, 
para que Vossamerce a faça com ^sta publicai por 
Êditaes, e rtgisiar nos Livros da Alfandega desta 
Cidade. 

Deos guarde a Vossamerce. 

Dom Miguel Antonio de Mello. 

Angra, treze de Outubro de mil oito centos eoito, 

No. 4 4 . 

TRADUCÇAÕ 

Da Carta Ingleta do Almirante Carlos Cotton accusadã 
no Officio supra. 

Hibernia, no Rio Tejo, dez de Setembro de mil oito 
centos e oito. 

Ulmo. e Exmo. Senhor, 

Sendo provável que o consumo de mantimentos em 
razaõ do grande Corpo de Tropas que prezenten ente 
se achaõ em Portugal venha a produzir hum;, lalia no 
Pais, permitta me Vossa Excellencia que eu ihe re-
commentle toda a animaçao e facilidade na exportaçao 
dc graõs, &c. dessas Ilhas para qualquer dos Portos de 
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Pdrtug»!, a fim de evitar, sendo possivel, qualqaaf 
falta daquelle necessário artigo. 

Tenho a honra de ser, 

De Vossa Excellencia, 

Muito obediente e humilde Servidor, 

(Assignado) Carlos Cotton 

IllugtrissimQ e Excellentissimo Senhor Governador 
das Ilhas dos Açores. 

No. 45. 

Carta Circular para os Governadores das Ilha» de S» 

Miguel, e Fayal, e para os Juixes de Fora it 

Santa Maria, S. Jorge, Flores e Graciosa. 

Remeto a Vossamerce Copia da Carta que o Al-
mirante Carlos Cotton me escreveo a dez do mes 
proximo passado, para que Vossamerce promova, 
que dessa Ilha se exportem na forma antiga, e nos 
termos da Ord. Liv. 5. Tit. 112., e Leis que com ella 
concordaõ toda a qualidade de graõs frumentaceos, 
legumes, e outros frutos para os Keinos de Portugal 
e do Algarve, e Ilha da Madeira, com a única e x -
cepção por ora a favor do abastecimento da Ilha da 
Jamaica, e outras que com ellas vizinhaõ, e saõ su-
geitas a Sua Magestade Britanica, cazo vaõ a essa 
Ilha Navios Inglezes pedir carga de graõs frumen-
taceos para as ditas Ilhas de Oeste. Esta Carta e a 
por Copia inclusa fara Vossamerce registar na Al-
fandega dessa Ilha, e publicar por Editaes. 

Deos guarde a Vossamerce. 
D o m Miguel Antonio de Mello. 

Angra, treze de Outubro de mil oito centos e oito. 
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No. -48. 

Carta a Thomas Dcnch, Commandante do Navio de 

Sua Magestade Britanica —Nautilus. 

He para mim muito sensível, que a moléstia que 
Vossamerce padece me prive do gosto de me avistar 
com Vossamerce, e que também para isto concorra 
o querer Vossamerce partir ja para continuar na 
Commissaõ, de que se acha encarregado. As Cartas 
que Vossamerce me trouxe do Senhor Almirante 
Carlos Cotton, saõ segundas vias das (pie sua E x -
cellencia me enviou pelo Commandante da Fragata—-
Undaunted—ás quaes logo respondi, e o que mais 
contem he resposta a huna Carta que a Sua Excel-
lencia escrevi a vinte e quatro d'A^osto do corrente 
anno. Como Vossamerce dever demorar se na al-
tura destas Ilhas por algum tempo, e agora naõ se 
me offerece negocio algum importante, limito-ine 
a pedir lhe, que sendo possivel queira Vnssimurcc 
tocar neste Porto quando destinar coih destes 
Mares á Madeira, ou a í ieboa, p r que. talvez entaõ 
se me offereça mr1 , r a sobre ella escrever, on 
para Lisboa, ou para a Ilha da Madeira. 

Dezejo que a Saúde de Vossamerce se restabeleça 
com brevidade; e se ou para as suas particulares Co-
modidades, ou para as da Tripuiaçaõ do Navio que 
eommanda, ou para o serviço de Sua Magestade Bri-
tanica Vossamerce ha mister agora algum soccorro, 
servindo se Vossamerce noticiar me o tle que neces-
sita, com a melhor vontade, e disvello, trnlo quanto 
quizer, e nesta Iiha for achado lhe mandarei sem de-
mora apromptar, e a bordo conduzir. 

Deos guarde a Vossamerce. 

De Vossamerce muito attento Venerador. 
Dom Miguel Antonio de Mello. 

Angra doz* de Novembro de mil oito centos çoitn. 
















